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Aníbal Teixeira afirma que a conversão anual de até US$ 5 bi não terá impacto inflacionário 

Brasil pode converter até US$ 5 bi 
Aylê-S alassié 

O ministro Aníbal Teixeira, do 
Planejamento, revelou ontem que 
está preparando um documento 
para o presidente José Sarney, 
monstrando que "a economia 
brasileira tem condições de absor-
ver anualmente US $ 5 bilhões, 
dentro do processo de conversão da 
dívida, sem grandes impactos in-
flacionários nem o perigo de des-
nacionalização de empresas", dis-
se. 

Esses recursos terão, entretan-
to, segundo o ministro, de serem 
dirigidos para novas áreas de in-
vestimento ou para fortalecer in-
versões já realizadas e em fase de 
maturação. "Investimentos em 
áreas produtivas dificilmente  

trarão problemas para a econo-
mia", declarou Aníbal Teixeira. 

Explicou e:e que a Secretaria 
de Planejamento vem realizando 
uma série de simulações com a con-
versão da dívida e todas elas in-
dicam que inversões em áreas 
produtivas trarão, ao contrário, 
resultados altamente positivos, 
desde que feitas com moderação e 
devidamente articuladas. 

Contudo, observou Aníbal 
Teixeira, as análises feitas da in-
jeção de recursos externos no mer-
cado de capitais recomendam 
muito cautela com os montantes a 
serem direcionados para o setor. 

As simulações realizadas pela 
Secretaria de Planejamento in-
dicam, ainda, a possibilidade de 
aceleração do programa de pri-
_  

vatizaç,ão de empresas estatais. 
Mas, segundo o ministro "não 
seria a solução para as empresas 
que atuam em áreas clássicas de 
Governo, como o petróleo, tele-
comunicações, energia e outras". 

Aníbal Teixeira informou tam-
bém estar examinando a proposta 
de criação no Brasil das Zonas de 
Processamento de Exportação, 
para subsidiar uma decisão do 
Presidente Sarney. Disse ele que a 
secretaria de Planejamento está 
também realizando estudos sobre o 
funcionamento de dezenas dessas 
unidades em todo o mundo, e os 
Primeiros resultados indicam a 
existência de formas muito diver 
sificadas para fazer uma opção 
M?sse sentido o Brasil terá de 
dbfinir sua própria fórmula, afir-
mou. 


